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INTRODUÇÃO: Morte, deriva-se do latim “mortis” que significa fim da vida. Na 

sociedade contemporânea, em vista do tecnocentrismo atual e da afirmação do 

modelo biomédico na sociedade, a morte, por vezes, é vista como algo temeroso e, 

se possível, algo a ser curado, negando o direito de finitude ao indivíduo. Nesse 

sentido, os Cuidados Paliativos (CP), vêm na contramão favorecendo a discussão 

sobre a humanização do cuidado, respeitando a dignidade e a individualidade do 

outrem, aqui não restrito a necessidades biológicas, apenas, mas como agente de 

aspectos biopsicossociais e espirituais, e de demandas éticas que devem ser 

atendidas pelos profissionais que o assistem. 

OBJETIVO: Compreender a influência do conhecimento em CP e sua influência no 

processo de morrer. 

MÉTODO: Trata-se de uma revisão de literatura integrativa, com abordagem 

descritiva, exploratória e qualitativa, realizada em novembro de 2024. A busca 

bibliográfica foi executada com base no banco de dados da Biblioteca Virtual em 

Saúde e PubMed. Foram utilizados os Descritores em Ciência da Saúde (DeCS), com 

foco nas palavras: "importância", "Estudantes de Enfermagem", "Cuidado Paliativos" 



 

e "Capacitação", e o operador booleano "AND" para cruzamento dos dados. Os 

critérios de inclusão abrangeram artigos que abordassem o escopo do estudo, 

publicados integralmente em inglês e por português, incluíram trabalhos completos e 

com um recorte temporal dos últimos cinco anos. Como critérios de exclusão, 

desconsiderou-se a literatura cinzenta e trabalhos pagos. Foram encontradas 58 

obras. Após a aplicação dos critérios estabelecidos, foram selecionados 8 artigos para 

esta revisão. 

RESULTADOS: A pesquisa destaca que os Cuidados Paliativos são essenciais na 

abordagem da morte, promovendo a humanização e a dignidade do paciente. A 

análise de oito artigos revelou uma lacuna na formação acadêmica dos estudantes 

de enfermagem quanto à aplicação desses cuidados, sugerindo a necessidade de 

incluir aspectos biopsicossociais e espirituais na educação. A literatura enfatiza a 

crescente valorização dos Cuidados Paliativos no contexto da saúde, indicando que 

integrar esses princípios na formação profissional pode melhorar a qualidade do 

atendimento. Assim, é crucial investir na capacitação dos enfermeiros para que 

ofereçam um cuidado mais humanizado e eficaz, além de garantir suporte adequado 

aos pacientes e suas famílias diante das complexidades emocionais e éticas 

relacionadas ao fim da vida. 

CONCLUSÃO: A revisão destaca a importância dos Cuidados Paliativos (CP) para 

promover dignidade e humanização no processo de morrer. Identificou-se uma lacuna 

na formação de estudantes de enfermagem quanto aos aspectos biopsicossociais e 

espirituais dos CP, sugerindo a necessidade de aprimorar a educação nessa área 

com programas educacionais que incluam disciplinas de Tanatologia e estratégias 

como discussões de casos e apoio pedagógico e emocional, promovendo habilidades 

de comunicação e empatia. Conclui-se que o fortalecimento da capacitação em CP 



 

permitirá que futuros enfermeiros ofereçam cuidados mais humanizados, eficazes e 

estruturada, que preparará futuros enfermeiros para oferecer um atendimento digno, 

compassivo e centrado no paciente, promovendo, ao fim da vida, o respeito aos 

valores e à cidadania e dignidade de cada indivíduo, atendendo de forma ética e 

empática às necessidades de pacientes e familiares diante da termina indivíduo, 

atendendo de forma ética e empática às necessidades de pacientes e familiares 

diante da terminalidade.  
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